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ASSIGNATURA 
Trinie5t.re   300 reis 
Senre.1re  600 » 
Numcro avulso  30 » 
Adminiat.racão •- Livraria ' Yalle, tampo de s. Jo-

se, Barrellos, para onde toda a corre7poildencia será 
dirigida franca de porte. 

Domingo IS de (Maio 

de I SOO 

PUBLICA ÇÜLS 
Anntmcios, linha  30 reis 
Repetições  {. 13 
Reclames tio » 
Os srs. assi=nantes gozam o abatimento de 2" ol, 
Annunciam-se as publicações litterarias, de que sc 

receba um exemplar. 

SABBADO. 17 affirmasse uã i tf r informiçô,s of-
frciaes sobre esse ,icontectinenlo. 

l(a ci:►s que f► nosso pre- Não deixa de ser curioso 
sido col f-ga + 0 Cotam-- ceio do vêr e admirar em que condi(,;ões 
Porto, ataria o seu noticialio aquella expediç,io seguiu para o 
com a 11 isi i,•im,+ nova, que vae int(r í(lr. A este respeito dá-nos 
ler-se, e os cormteutos, que lhe i o nosso correspondente interes 
addiciora aquelle jornal, são, santes notas.» 

susp+,itos: 
Diz o . Commercio do Porto» 

de quarta feira 14-: 

CIZIRIE 
e a E:fií11hE t)1Ç.a® 00 

São da mais alta inlpor•tan-
cia e de m:üffr gravidade as no-
ticias que o nosso solicito corres-
pondente em Moçambique nos 
ministra, na carta que publica-
mos em ouiroluar, cor» respei-
to á traição que os irrgleze, pra-
ticaram no Chire e ao massacre 
da expedição Valladinl. 

Ao tomar-se conhecimento 
(tos pormenores (Pestes aconteci-
meritos, não pó•le abafar-se no 
peito u(n caloroso brado do indi 
griação pelo ( 110,10 baixíssimo co-
rno os a„ewes da i:tglaterra 
calcam aos pés todos os tratmIos 
e lodos os direitos, obcecados 
conto andam por urna louca e 
desinedi(la ambição. Porque não 
espe,inhanl eliez assiro os (frei--
tos ria Alleinanha tia Africa9t 

Quanto ao massacre ( 1,a ex-
pedição Valiadi,n. não pofiernos 
deitar de estranhar (lu(, , flirinan• 
cio p(,si;ivamenle o nosso corres-
pondenle, a -39 do m ►rç.: ,,t,,r-
se dado tão larnenlavei suceesso 
e baveudo couimunicação telegra-
pbica para a ,ifr1ca oriental, 
ainda ha ( lias no parlamento nrn 
membro do gabinete portuguez 

FOLHETIM 
M. Pi'Xuiac0 CuAr.ts 

OS GUERDILhEI1R05 DA 110!1TE 
fia 

0 '3t`rata:8o de Pontalne-

-0 quê1 tornou o principe, 
empallidecendo, abandonar Por-
tugal, partir para tão longe! E' 
a abdicação que me aconselha. 

—Não, meu senhor, é a sal-
áção da corós, redarguiu lord 
'Strangford. 

-E deixo então o reino en-
tregue aos francezes? 

— A Inglaterra o libertará. 
—Em meu nome? 
—De certo, meu senhor. 

Vossa alteza não imagina, creio 
eu, que o governo inglez alimen-
tasse a ideia de fazer de. Portu-
gal uma colonia? 

1 

Notem os leitores o que diz 
um jornal regenerador:=« não 
podemos deixar (I'estranhar que 
atola lia (lias no parlamento, 
um membro do gabinete portu-
,f*uez affrririasse nw Ivi- informa- 1 
çõr's offìciaes sobre esse aconte- 

i 

cirnentn•» 
vala prova mais evidente-

wílte (10 que a coufisSão franca 
e ingenua e patriatica (Puni cor-
rebgionario, que se vae enfa- . 
dando com tanta simulação. 

M;,i; sangue portugnez e 
sangue novo, e sangue que éa gi-
ros (ia patria, lá foi derramado 
nos nossos terrilori•)s Africanos 
sob o gl:,lio de Joliti Buli, ou 
João Touro, segundo a sua signi-
licação 1(tteraria, e sacriticado 

por uma incuria tão detestavei 
como adrenta. ' 

Que resultados temos nós 
obtido ri'essa missão espavento-
sa do sr. B ► rjona de Freitas.? 

Em nome de que lle'cessl'la- 
ces ri:icionaes foi cbainado aos 
cons,'lh0s da coroa o partido re-
generadol 

0 paiz precisava acaso de lu 
elas eleitoraes, de camiras feitas 
á imagem e similhança de gover-
nos facciosos, e de e,peetaculos 
pouco e(lifir.antes e nafta morali-
sadoros, ou carecia instinirirren-
te de quem soubesse continuar 
com a missão nobremente ence-
tada pelo sr. Barros Gomes como 

—Ião, não, acudiu o prin-
cipe hesitante; mas partir para 
tão longe, ausentar-me como fu-
gltivol.. 

--Para voltar como triutn-
1,liador. a 

----Ahl mvlord, o que dirá o 
povo de Lisboa? 

—Dirá que v. alteza é um 
principe prudente e justo, que 
prefere ir estabelecera sede do 
seu governo n'um outro ponto do 
territorro portuguez, a ser con-

duzido, como prisioneiró, para 
algum dos carceres da França. 

—6 quê, mylordl pois elles 
ousariam ... ? 

=Tudo, meu senhor. Cs 
francezes, pelo facto de se curva-
rem agora ao despotismo do im-
perador, não deixam de ter o 
mesmo desfiem pelo direito di-
vino, que tinham no tempo da 
republica. 

Bonaparte gloria-se de ser 

ministro rios negocios eslrang,•i- sistas e regeneradores, a nionar-
ros, vingando a honra da' patria chia'eonstrtucionah Somos equc_ 
offendida e reivindicando pela reinos; pelo menos nós, que ase 

forçado direito, o que o direito sim 0 somos e assim o quere-
da força nos queria roubar, e, , mos. Dizemol-o francamente e 
coar efleíto, vae roubando` ' desassombradamcnte. 

L- preciso que se faça luz e ; filas é que a pendencia anglo 
luz clara, ri rsta pendenei i inter- poringueza já a estas horas se 

taja tarefa de escrever um fo--
Ihetim ... . 

Um folhetim!?... 
Eu,que não p,issod'omamedio-

cridade, ha pouco enfileirada no 
modest;ssimo exercito dos ven-
cidos da vida, que vagueiam á 
mercê de caprichosas entidades 

nacional em que nos achamos ' acha manchada comsangue portu- moraes, nesta patria outr'ora tão 
envoltos, e em nome da qual, e guez, com sangue que no, éct+ro, respeitada pelo valor dos seus, 
pela qual, o partido re•,enera(!or• com sangue vertido n'unvi lucra heroes, e que boje se vê launii-
foi chamado ao poder, aonde' Intiçoeira de féras e de c.)bardes, lhada e abalida pela soberba dos 

não estaria ainda. se não fura e se o governo não tem forças, leopardos extranhos e ambicio-
o ultiniatum de 1 l de janeiro, nem coragerrt, nem líno para nos sos! 

que motivou aqueda hom•osissi salvar deste abysmo, dimitta-se Eu, escrever um f)lhetini?l 
ma do partido progressista e dplxe as cadeiras para (,uem o E' impossicel! ... 

saiba e possa fazer. Não nos ill idam com pro-
messas, que não pólem realisar; 
não nos causem com fintas, que 
nos levara a pelle; peçam-nos o 
sangue e a vicia, mas sal'vern-nos 
(ias mãos (tos salteadores que já 
se não comentai» com nos rou-

barem, senão que nos assassi-
nar» os nossos irmãos, ns nossos 
briosos militares, os nossos pa-
trício,, cujo sangue nos estão 
bebendo na enibuscada e espar-
giudo pelo terren,) ria t.r•ài ,àÍ). 

Se o actual ministerio foi 
chamado ao poder e,iii nome Xes-
ta pendencia desastrada e cruel, 
sela elia que lhe absorva os 
kus primeiros cuidados, seja 
ella o motor principal do sru 
trabalho, da sua energia e do 
seu talemo, mas, pelo, nonie au-
gusto da patria, não nos d(•1íx : ln 
escorregar mais n'esta ladeira 
ignouüuiosa por onde ~•sinos 
cah'tndo, en) risco ele des ippar•c-
cerinos em absoluto da carta 
gerai da.Europzi. 

4N,esta conjunclura a que 
vetll a poltUca facciosaá1 so— 

mos nós todos poi-tur,uczes? 
Não queremos nós progres-

filho da revolução, e, do mesmo 
modo que os eouveocionaes fize-
ram rolar na guilhotina a cabfwça 
de Luiz XVI, não hesitou Na-
poleão em mandar varar coin (fa-
ze balas, nos fossos de Vinceli-
ncs, um principe cie sangues real, 
o duque d'Lnghien. 

- 0 duque d Embieri! Luiz 
XV.11 exclamou o princip,, re-
gente, erguendo-se pa11i(fo cie 
terror, e b2lbuciando coiu des-
vairam(-uto palavras desl ,gadas. 
E' justo! Não hesitavam de cer-
to! 0hl mafditoç jacobinos! Fu -
jainos! Depressa! Preparem tudo 
para a nossa pirtidal A estas 
horas já talvez Junot tenha pas-
sado a fronteira) Vamos! Desper-
tem meus filhosl Chamem mi. 
nha mulher! 0h1 que noite estal 
que noite estai 
E o suor frio gotejava-lhe 

da fronte! e elle mesmo abria 
as portes, ch,• ra r -(gelos, e 

SCIENCiAS E LETUAS 
Snr. Domingos ele F1q* rei.redo 

Dignou • se V. propor-
cionar-me enspio, a subida hon-
ra,—direi me_Ilior—de occapar 
um cantinho nas columnas do 
seu muito conceituado jornal 
cot» alynns rabiscos meus. 

,.N,uln tnonio1110 de enleio fio 
meu pobre espirìtj não tive for-
ças p:i:-a recusar-nie, manilvs. 
taiid lhe o apoucado do meu in-
tellecto. U ineu sexo é propen-
so a tibiesas, q(ie íi,r•-,flecti(las 
se tornam, já não digo Indis-
creta,-*., mas pelo menos inron-
venieutes. roi o que mo acon - 
teceu. . 

Sómmio depois reflecti 
que,.'para poder condimentar o 
dez,'jo tnantsfe4tarlo por V., 
sem duvida íuuda(ncoto na er-
rada apreciação feira aos meus 
merecitnrnto.gne são infelíatrien-
te de uerib111w1 " in(poriancia, é 
flue me reconheci impotente pa-
ra desempcahar-me da alevan-, 

ordenava lhes que pr(•parassem 
tudo para a partida! D•ahi a 
instant(>s entravam na sala. D. 
Cartola Jo•lquiila e os prtncitws. 
D. João, pua-ido por todas as 
co:nni!,çõos qu+, o linhada sa.i-
teaflo, ao ver seus filhos, correu 
a e11t•s, e , tomou-os tios braços, 
cobrindo-os de. beijos_ 

—f:nt-io nós v:.mo • nos em-
hora, meu pac? dizia o principe 
D. Pedro, crèaiiç i então de novf: 
aniles. 

—Sim, rneu filho, respon-
deu D. João, desfazendo-se em 
la,, imas, sim, para que não te-
nhas a sorte de Luiz XVI. 
- Fugimos dos franceies? 

tornou a criança, com as faces 
incendidas, os olbos vermelhos, 
mas sem derramar uma lagrima. 

-- Sim, filho, d'essa raça 
maldita. 

---Mas a mim dizem-me que 
temos muitos soldados para tios 

-NO meio e;n que me encon-
que poderia eu escrever que 

despertasse interesse aos leitores 
do magistralmenle redigi,lo jor-
nal de V.?... Um pouco de 
banalidades, urn punhado de 
locares communs, um montão 

de palavras sem ligação e nexo, senaeis tudo quanlo pode,riz 

produzir o meu lacanho enten-
dimento. 

Visto,- pois, qni , me não 
f.lvorece o verbo Inspirado de 
Entilio Castellar, que desconhe-
ço o estylo doce e mavioso de 
Antonio Candido e de Thomnz 
itibciro, e rne falta o talento de 
Pinheiro CitaBa<, e d'outros ar-
rhiteciores de contos- rendilha-
dos cie bellesa, de modo a po-
der entretecer festões-de imagens 
e descripções arrebatadoras, co- 
mo 4,Iles sabem e. sabia entoucal-
as o sublime nuelor das Vir geras 

rua minha terra, consinta-me V. 
que eu não desminta o coneeito 
e o juizo que lnlgarmente é d is 
p(nsado ao meu sexo, ciando o 
dito por não (tilo. 

Pois qi)ê'! não se riria o ,iiun-
do a bandeiras despre gwlas, se 

(lefvnflerern. 
—Tu não percebes estas 

coisas, creauça. Não dikicer,,s 
trais o coração de ltu pae.. 

--lassa creauça , eslavaAL, 
ensinando o seu dever; disse Car- 
lotaJoaquina desdenhòsamente, 
vossa alteza abdica em nome de 
sua mãe, b sacrifica egualmer,te 
a cor•óa de seus filhos. 

-- bois !iq+.te vossa alteza 
a de'endel-a, tornou o principe, 
tem optimo ensejo para se fazer 
aniazona.:Knha-se á testa da re-
venda, se V. alteza quizer. 

--Não o ralariam no Bra-
zil saudades miubas9 disse Car-
1,)ta Joaquina desdenhosamen-
te. 

—Ne€n vossa alteza senti-
ria a minha auzensia. 

—De certo, que eu pago 
sempre na mesiia . moeda, capi-
tal e juro. 

<íCorltirü(a• 



eu afagara a louca pretençáo de 
acantoar-me em um folhetim9 

Praz a Deus o eu conhecer-
me stlffieientemente para me 
não expor ás aceradás criticas 
dos seus leitores. 

Escuso alongar mais os fun-
damentos da minha justa recon-
sideração, para ter a certeza de. 
que V. se dignará relevar-me du 
não comprimento da ni:nba in-
conside,rada promessa. 

C3nl isto, muito fu;gará o 
bom gosto dos seus preclaros 
leitores. Sem toais. 

Receba uni cordeai aperto 
de mão dia quem é 

De V. ele. 
E. de C. 

0 SOL D'AFR10A 
(linítaç;lo cia 3t,31a de 

Londres) 

Surge a aurora!—Nn ttnrison,e 
eis d'ella o tihio clarão! 
descem as sombra, do monte, 
numa vaga indecisão! 
Surge a aurora! Sopra i aragem, 
mas não traz grata mensagem, 
nem fatia de riso e amorl 
A luz que a jorros avença 
aos seios não traz a esp'rança, 
não traz à terra frescor. 

Rompe o sol! —alento e vida 
não provém dos raios seus! 
verga a fronte succumbida 
ao fitar a terra e ceos! 
Rompe o sol! donima os montes, 
fulgem lagoas e fontes, 
inunda-se o mundo em luz! 
Mas ã mente angustiada 
semelha a terra urna estada 
que a aceesa fraQoa conduz! 

0 sol eleva-se!—estilia, 
volitando as fulhas vem, 
ao longe a areia scintilia, 
a arder,cia das chammas tem. 
E meio dia--arde o espaçu! 
As aves sob o regaço 
da palmeira occu4t sã( ; 
ergue-se o pó abrazado; 
e já no peito aliciado 
arfa- a custo o coração! 

Já o sol avermelhado 
deseae; mais quente a briza é, 
a relvá murcha, e turvado 
o ar se aspira e se vÈ. 
Dardeja fogo o horisunte! 
Junto do rio e da f,)nte, 
que secas a aguas tem, 
balam tristes os rvbinhus; 
e core gor•g,-ics e;tranhos 
adeja a ave tambem! 

Onde estás, risonha aurora 
da minha terra natal? 
Aonde o sol que avigera, 
grato, amirio, festival? 
Manhãs, dias de bonanças, 
belfas tardes, noites mansas, 
branda aragem, fresco ir... 
onde estaes`' porque suis- tristes 
aqui, e o luto vestistes, 
saUendo lá encantar? 

Sedusieis, ereis ledos 
de Portugal sob os céus; 
eu vos sabia os segredos 
e vós sabieis os meu,. 
Lá... quando a aurora surgia, 
ou quando o sol se escon;lii 
de traz aos montes no mar... 
•u lhes sorria captivo, 
p, aqui triste e pensativo 
¢hiato minb'alma chorar! 

Quem junto ao-Tejo em socego 
o sol ele maio saudou, 
quem do Liz, Vouga, 11londego 
É Douro a briza aspirou. . . 
quem por berço teve o Lima, 
margens, meigas, céos e clima 
que tanto ama o rouxinol.. . 
sente esmorecer-lhe a alma 
ante as cinzas desta calma, 
aPte os .raio$ d'estr; ,oI! 

Rico, immenso continente 
%-è-se aqui: tuas Deus não quiz 
dar-lhe esse aspecto ridente 
que àlern deu ao meu paiz: 
aqui.., minas doiro e prata; 
ilém... ar, sul que não inata, 
antes alenta o seduz: 
feras cá... tribus errantes; 
lá... outra cór nos semblantes, 
e sobre a terra outra luz!! 

Aqui é de fol-o a serra; 
adusto, infindo o sertão, 
mudavel sole, onde em guerra 
anda o tigre e o Leão.. ; 
aqui as crenças seivanew, 
lagos, rios e voragens, 
palitamos e reptis... 
—nada sorri ao meu peito 
que ás britas ela Europa ;iffdito 
não póde aqui ser feliz! 

Eia, pois, cálida arag(lm 
deixa este sol e estes céos! 
leva-me a outra p.lragetn, 
preso num supro .dos teu;,! 
Leva, leva-me cntntgo 
a Portugal, berço amuo, 
patria, a•nós imbus caminuml 
Li... da- te arorfla a as>u('ena: 

aqui... teu supro env,'-nuna, 
fatal corno o ' ,imtwn! 

E til, dinrri0 I izoiro, 

se és n  do lw,11 Portlgal, 
vem commigo; mas p:lmCiro 
deixa teu fou0 leth.)I! 
Deixa-o ❑'este solo agreste, 
que tudo ein pó cotivertesir, 
rui (lua inda abraza no ch;n(! 
Lá dirás subindo o espaço: 
—um ver;,el da Europa faço, 
d'Africa faço uni vulcão! 

J. C. FCRTADO D'A1TAS 

0 ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA PO-

LITIGA 
PAMPI11,1ETO 

•)or 
MJ.5!lt3=1D 323441. 

Pa•eço 50 rs. Pelo cor- 
reio G0 ro. 

Depositos—no 1'orto, Livrrrm 
Civilisação, Santo Ildeforrsn, 12: 
ena Lisboa. Travessa de Santa Jas-
ta, 65. 2.°. 

LA' POR FORA 

Foi declarado inticcionado de 
febre amaretla o porto do Pará. 

Um americano acaba de inven-
tar uma machina para fazer torra-
das de pão com manteiga. 
A machina cora pão, unta-o 

de manteiga, e produz, em nump-
ros redondos, 850 turradas, por 
hora. 

Trabalha à mão, vapor ou ele-
ctricidada. 

Aos nossos leitores deixamos a 
liberdade de fazerem os respecti-
vos descontos a tal invento. 

0 sr. D. Pedro, ex-imperadur 
do Brazil, passa regularmente em 
Cannes, sendo, felizmente, de todo 
o ponto infundados os beatos que 
correram á cérea do illustre destro-
nado, como o declarou, em carta 
dirigida ao Cominercio rio Porto, o 
medico sr. colide da liutt;i mlaia. 

0 aFfaaro» publicou esta., ditas 
cartas, trocadas entre mar ido e mu-
Iher-

Meu caro Paulo—Perdóa-me se 
te escrevo; mas é indispensavel fa-
zel-o. Trata-se d'urn documento 
necessario para realisar o nosso (di-
vorcio. Devo provar o 
bofetadas que tiveste a 
mo dar sem testemunhas, mas que 
foram recebidas pela 

Tua muito dedicada, 
LitiZa 

Resposta. 
mJfnha querida Luiza,-Apres-

par de 
cortezia 

0 COMMERCIO DL BAP,CELLOS 

sn-rue a declarar que, na noite (ïe 
19 (10 f,vereiro do 1890, te dal 
dois sopapos, que podem perfeita-
mente, passar pors,vicias graves. 

Abraço-te tão ternamente cume} 
te amo. 

Pardo 

A escuna « Elisa Mary!• deu á 
custa em mlaGco!Is, nas movas IIz-
bridas. Du, 79 passageiro; (' ale 
con,(•guir.tm chegar a terra, 51 fu-
ram apanhad.us.e comidos pelos sel-
vagens. 

1:' o, quo se chama estar entre o 
malho e a br-urna. o 

JOUR. à JOUR 

F.laem agito,: 
Di•i ?0—a ex."' ,, sr.a D. mLtthil-

de Ciosa Luduviva da Custa Faria 
0 Silva. 
Dia 22 —a menina L`l;ira, infe-

ressante tì;bina do sr, dr. Juau 
C:>n(hilo Furtado d':fintas. 

Dt:i 23 --a exma si- :" D. Ernes-
tina Ribeiro Pereira Bandeira. 

E_,tiveram eui -e nó, os srs. 
J•,:ignin) Augusto d ) Co t:i I3.l;lo, 
de Oliveira ele A/Coreis; Jose Ber-
nartl) da Sirva, de Vianna do eis-
tello; ï.du.rdo Salazar e exm` es-
p0,11•+. e cummen(lador Joaquim Paes 
de Villas (3,)a:,, do Port.>. 

X 
P.irtiu pira Marra o sr. leneete 

Domingos Belleza. 

Está,) enfermo a ex.— sr.' D. 
Clirisostoma dita d'Andrade, e o 
sr. Diogo de Bessa e míanezes. 

X 
Acha-se quasi restab,,lvi ido da 

doença que ultimamente sorfl-eu o 
sr. Manuel Pereira Eiteves. 

ALI'Uffiì ATT0,5 L. VI LIfl".1D 1 

ADVOGADO 
Rua de Barjoiu (te Freitas 

(Antiga :rua da Nogueira. de Ci)na) 

PER.A SEMANA 

Nele n- etlaselicttr•as—V'es-
ta sucção (l;) ti,>ssu iríodestn jor-

nal faz a sua estrei•1 litteraria em 
Barcellos, urda talentosa senhora, 
que esperam )s nos continuará a 
honrar curo a sua muito apreciavel 
coilaboraçãu. 

Fiz toro; ar,nrnpanbar, a mimosa 
carta de s. ex. a com i excellente 
poesia—C sol (t'Africa rio sr. dr. 
João Cm(lido Furtado d'Antas, ex-
juiz- desta comarca, onde tantas e 
tão profiir;das ,,Yinpatliias deixou, 
poe.,ia que s. ex.' escreveu quando 
era ju;z em Ai rica e que lhe fui 
inspirada pelas saudadesila patria. 

Cremns que a mimosa escri-
ptora ha-de sentir, bem collocado o 
s,•u nome a,) lado do nome res. 
peitavel ilu iaureadu poeta e do 
magistrado modelo. 

xovo csára?iL6esn¢aic•te 
—Na rua de Bar•jona de Freitas, 
nesta viela, abriu um estabeleci-
mento de fasendas brancas, per-
tencente ao sr. Joaquim Vinagre, 
a quero appeteceinus muitas pros-
peridades. 

Tem um excellente e variado 
sortido. digno de ser visitado pe-
tas nossas damas. 
A sua divisa é —0 sol nasce 

para todos. 
Àmpor1 tinte=Consta que 

a A Ilemanha quer a manutenção 
de do aecordo celebrado com Portu-

gal. 
Se rói, assim, • veremos a Ingla-

terra curvar- s(: como o bandido 
diante da policia. 
ri40 mil sober.inos=Diz 

uni jornal (Ice na semana finda 

1 
sahirim ele Lisboa para L-undr•ea rli) r I(n;nn+.t;l;:dn (( r,lção de•• 
1'r0 mil soberanos. ria, qti:: irnl ca(nmiss'iu; Cor;4z 

Donde sahuraril tantos monar- ta ( 1 (; S ;. A1) 1e d 
chaéI riz. Pedro i organdi s o P idre 

••.i43s•e;;giio elo— Finou- sena -Nutria d:) lt,.;arioprcUmitein real;_ 
freguezia de. Rem,,lhe,, d'este con- c(oti o ►n } xiin > expien(1 ,>r. 0 ii;11 
cilho, a bond•1sa 1115w do beneme- rada allegorico e anlintios, (; 
rito :superior da m`ssãu nu Cnn;u s; rìlo vestidos curo todu,o. ,primo. 
u nosso patricin e amigo sr. pa. e. ulDrecido pe-r dois detiltc 
dre Antonio José ( to S•)uzá Birro- SS)n.° Virgem. 
so i 'quem enviamos sentidos pe- louça (la Fa 

B%arcell(>)rse, preme ad, na e;,, 
çao (tile teve lugar il'eSta vililt ? L 

mira) passmio. Corri a medalha d'- . 
ouro, está sendo pedida de todus 
lis pontos li,) 11..iz. 

Ultimam nte foi -o tainbem de 
Lisboa, on,le. jf'i é preferida a qu1l 
quer oritra. 

U;iquï elri'ia:11nS os VOSSOS 

c('ros paraben, aná pr'opr(el:)frios 

,1'aquella fabrica, os srs. Coiularães.. 
0 `l = ia, pelos seus progressos. 

` 2liitr grana--Pudemos Ipa- 
nh)r uni tios bilhetes, que foram 
lerofusanuute alixadns pel.}s ri-c-

(li) Valle dt) Tarbel, quiri-
(to se deu o chirrfrirn do tal erini--
tão de S. Lourenço,. d-A1!)iira, nu 
loc,d do apeadeiro em Carape+,o::. 
E assim redi.;idu. 
a lnnuncio» 
a0 irmitão de S lourenço bern 

o (,arraperos ao piadiro dár urna 
Falia o povo no dia 25 de corenle 
sara até a 2 para quem quizer ou-
bir. u 

Simplesmente gruEesco! 

samr•s. 
0i£iti4•er➢—Falrecer•am em Villa 

¡ova de Farna!i ão as ex.'IIa, siar 3e 

D. Leòn((r Ferreira e D. Aurelio 
Ferreira, esposa e neta do nosso 
patricio e aurigo u sr. Fránrisco 
Atilonio da Silva Ferreira, a. quem 
enviam(s os nossos sentidos pe•n-
rnrs pelo duplo golpe que tão cru-
elulente o feriu. 

'ale•áa•.. 5:rc .— Soa 
esta enurnruaça > iwfilpirou o Gre-
mio D(•mocratico Barce l,•nse no 
ultimo durningi, uma serie de con-
ftvencia; semau;ies, que terão rca-
lisaç:io aos domingos. 

Fanou o sr. dr. mlartin; Lima 
digno presidente d'aquelle Ur ( m:o. 
a quem se devo a lellibranç l (I;rs 
palestras. 

S. ex.a em pl)rases ligeira; e 
elo(pwIlles MOStl•1(11 U estaão deca-
dente das nossas insttu rÜ s, iu)iau-
gnandoe tiin (:dignidade e S,,in uff,,n-
sa, a cel - bt•rrinr) lei ( Ias tulhas. 
0 rol util destas coar,',ren(:ias 

é o desenvulv.m(uto iutellectual 
(tos associados, por is ,,) inesino 
(Iae o assurnpto pode sei-qualquer. 

i1,(je tema palaNra o su,:io coo-
perador, o sr. (ir. Rodrigo vCilo-
zo, sendo o• temma=Tudus deve-
mos ser poli.ticos --

A'i~li 5•"rwo—azia 
nZão sobre : En% triacçào— 
a0 e:là1 > rCttgiusu é a roeu vct 
mais necessariu h((j, que nu,,ca. 
Quanto mai1s o hon).•m cresce, 
mais deve criar. 11 1 um ) dosgraça 
em nossns ttm)pos, direi antes, 
quasi q:)e só urna desgraça, quN 
é uma ct;rta tendencia a cuilocar 
tud,) nesta vida. 
U nosso dever induhitaveinií•nte 

procurar diminu'.r as miserias, mas 
t ( mbem o é f;+z(•r levantar todas a, 
frontes tiara o cen, dirigir toda,; a• 

esperanças para uin:t vida por,  te-
rior, na quA st> fará ` ju ,tiça.. . 
0 que ; na -s sufft•iurrntos, 

o que santitic.t o trabalho, o que 
faz u bou)etn bo:n, furte, prudente. 
sabio, justo o gra:(ila, e por su:( 
vez digno (1,1 intelllaenria, digne( 
da liberdad0, é ter s, rnpre ante si 
a perpét(ia vizão dei um mundo 
melhor, resplendendo através ,a 
trevas d'esta viela. E(i . (inero. 
Pois, sincerarnentr, digo mais, (lu(+-
ro ardentemente a iustru:;çãu reli-
giosa.» 

CrZme horroroso— Em 
Sourp appareceu morte. dt•niro d-
uma arca, um homem d'Ançus, d'- 
agw11e concelho. 

Suspeita-se que fiai victima d•um 
crime de que aucturas nua niãe, ir-
mã; e cunhado!!l 

tvo88E3 rn a llaglaterra—A 
associação c)minarcial d(; Lisboa 
reuniu para discutir o relatorio da 
cominissão enc,.rrenada de propúr 
os r11(lios de combater o comutei--
cio cnm a Inglaterra. 

Tltailos ele U. W-11el= 
Tem sido cotados ene Paris, a 50 
francos. os titulos do emprestiruu 
de D. m»guel. 

Os do emprestirno dos 9 mil 
cor)tos riem lá ch(—aram.. 

Falia-se em arcordo ou arranjo. 
Veremos e Fanaremos. 
Rãefornia etlrà Minísterlo 

cia f izenfl la — Diz-se que o sr. 
ministro da fazenda, Franco Castel-
lo Branco, proporá a reforma da 
secretaria do seu ministerio. 

Paga povo 

Teatro aia Povoa—Es-
lá quasi concluido o theatro man-
dado construir na Povoa co Var-
zim pela,viuva David. 
Programe nta—Brevementese-

rá publicado n'este• jornal o pro-
gramma da procissão do Santissi-

Wesill Real isa-se b o 
je a festa '11 S;+nta Crucl1 na frrg , a-
zia de Gamil, d•esle concelho. 

No (lia 2G tem lugar ria igrej t 
do L'trrii .{ esus ria Cruza 11 ativida-
de do Menino N,its, 

Ida exposição d.o Sacramento o 
ser;não pelo revd.°Pa(lre BicCllar. 
A orchestra é a grade initrunr•nt;)I. 

As novenas começaram honteni. 

Cilitivadores (10 tabaco 
Estão sobresaltados, e, ao que 

parece, com r8 sa'} o  
de tabaco) na regiã,) philuxer;ida d.) 
Dour,), por se projectar novo ru-
gim•,i), que os prejudicar;i, 
Varara Ilia ti•f1.•lticº=Prmm•-

ve a academia de Coimbra um sa-
rau. em (1110 tomará parte o not,í-
vi,l orador si-. (ir. Antonio Candi-
do, sen.lo o productu para a defe-
sa 

%o11 e dõ=Lisboa voltará a 
ter as plularmnnicas nas ruas, por 
que o sr. governador civil en-
gulin a sua ordem de prohibiç ,o. 
Corpws € grisu—A camara 

municipal (festa villa resolveu 
no dia :i do proxímr, inez da j;mito 
se cel,4bre cora toda a soiernn;da. 
de a festa e procissão do (,orpus 
(;hrisli. 

:Adci .icíona4=••Consta que o 
imposto ailtliciunal, que o sr. mi-
ni,tru da faze ud:i propúc. recal)irá 
sobre todas as contribuições, di-
rectas e in(lir+,ctas. - 
0 povo sPrã esfolado, creram. 
moedas de 5•%000 reN 

=A Caga da Moeda vai cunhar 
t80.00':000 reis em mnPd.•s. de 
5:5000 reis, (derretendo para `isso 
milhares de ladras. 

}4?vcI^a•cwra•trt•rïº—.1 jgnta 
de paruchia, d'asta frebnezii, cri-
viou ao governo uma representa-
ção pedindo um subsidio tiara i e-
parus da igreja matriz, - que bem 
nece,snrios se tornam. 

:A;el<<as icalicliaati;s—tio 
(lia 1 do corrente; mez abriram os 
esta bceecimeritos do Gerez, V)sella 
e Pedras. SAgadas. 

Nu dia 1 de, junho abre o dé 
Vidago. ° 

Nas Pedra Salgadas j5 se acha 
grande numero de pessoas. 
,monopolir, dos tabacos 

=0 ministro tia fazenda prumet-
teu mandar á cornmissão dos ma-
nipuladores dos tabacos unia copia 
da sua proposta, sobre estes, an-
tes de a apres+,ntar ao parlamento. 
Gostamos disto. 
L- um ministro democrata capaz 

d'ouvir sobre as sias propostas 
um ri-cíor ele parochi.t. 

•a 



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

1`> 
Gr .i2•QC ;1C.Z o rett•crioana—:1s' ande Fantasia da opera Faus-

+a '1)andas Ilarcellense e tios Bilibei- to-01. Gonnod. 
r'os I'r)ir utorios teem executado Bolcro—Granadille—L. Stuab-

ç cum toda a corr0cÇãn, no coreto boa. 
do jardim municipal, as p,'ças que Secea e Caratina—Duo Fosca-
t.eem indicado nus respectivos pru- ris— Vi-,rdi 
g*rainrnas. A Portunueza—A. Iïeil. 

Tanto Irma cr,,.io nulra se tor- - IMIiii stê. • 1(o adI astrzaeção 
rim credores (lc riierecidos elogios. o aluguel da casa 

INi passada 5.a feira :1,-, damas onde vai installar-se o nOVO minis-
ci)Ssa socit>d, de apresentaram- (crio (' instrucção publica, custará 

se gr•üt lissiulas nas sues claras annoalinente reis 4, 200 000. 
loilelles priinaveiis, f,,zec(lo grácio- item diziamos nós, que o novo 
so pererl t:,rt its Ilures quo inatisam ministerio trazia...agua no bico. 
o jardim. Ai de nós! 

Ao sr. (lr. 1ia(tos Lapes damos T ri-o-= Vieram cie 1't Rw-Turk 
cardeaes parab(•iis pela, f(fliz ideia 3 mil moios de trigo para a fabrica 
doe tevec/n propolcutnar aos bar- de Sacavem. 
tclìen>•, tau a;tradacri passa-tempo Zé sabe comer trigo, mas não 

ta ,nbrn) a sabe eu!tival-o. 
poli, ia que a exiii.' camara alli E' melhor fazer politiea• .. n.) 
ilian(ia ni.irst(r, taverna, e joga, o filo tin casa do 

-11(1jt, das ;i ás 7 horas da ta rde regedor. -
toca a barid ,1 dos b,(mbeiros exe a»raça de 1'mIros—Em Co-
cotando u srr,ur(te programma, iinbra, no luc;tl do antigo theairo 

4." parte t.ireo, proximo da fabeiea do ;az, 
P iss dnhlt`—•,adïx— • • • vac-se construir rima. 
S3•sul)houia—Le Ghevol d'Ail ro.mlios core•eâos - Para 

saiu—.. , serviço durante o p(•riudo actual de 
y•11sa — Syl-nnithia — 3I,)ntr.° instrucção [nilit;ir fui estabelecida a 

eOIIr111tinlcaÇaO por' inCln d(' pom -

Los correios entro Lisboa e Taneos, 
Vendas Novas e 11aira. 

Prata. 
Fantasia 

2.1 pa 

I tUO BB BÁRCELUS 

.lb ril de IS00 

ACTI t'0 

Caixa, existencia vir, metal 
Ac(:ionistas, pre,taçt)es arecrber 
Letras d(s'c,nt,rtta:, a receber e 
tomadas  
C ,nias correntes cnln garantia. 

Ik 1.(,lras cc l((nadas, 
I•iu pt•e,.ünit>• st:b:e lienhoras, 
Ii(,vt•,lorr•s ç a'• esci•ipturas. 
:1r t•t;cias riu psir.. . -
Lt'tr2s eira li•jnitl;tç t0 . 

11u,eis e +:ufre  
Arçrt('s tio couta pi`(1)riat. 
Cau<<a(, (ta gerP(ccis   
111.oprie(I:ides arrrni:rtadas  
lGastos — Cries   

::(pitai 
1V1111(lo tia t('so'i't'a 

11t, erva para liquidaçü'-s . 
i•rpusitos a prazo . 
n ai ordem   

Caixa ecnnornica 
Gerencia do Banco `  
Dividendos a 
Lucros e perdas  

9  71S;51`_,i 
502,55CU 

Ik 61.8 29;,ï959 
27.'}95.850 
?,=370ãw0 
7.377 T5G6o 
8,9ï2s≥862 
3,9:3GS9• 3 

. , 3,431,5218 
1, 7 50;5000 

30, 700000 

PASSII'0 

Bano de Barco;tos, 5 da Baio 
.ide 1.':30. 

:3,000 000 
2.761;.;120 

7,1 213r581à 

I L20, 000;>000 
3.4-00000 
Q. ( CIOM)fli() 

2:-16,037 z55'i`I 
17,5 IN5,256 

91{•c5 i% t 
3,00000 

1.021 St383 
3,577 !5211 

Reis 387,895.- t1 i!a 

os gea•e:afe8, 

Antonio José 31(urteii•o de Linna 
Joaquim úe Far-iti. Machado 

Donritrgos :le Figueiredo 

C<)Laçfo 

8nseripções 62,65 

Durante (> roer findo o vinho 
expwlado pela barra do D:).uro foi 
a. importaticia de 7't•v,253í5000rs. 

•'t'sah• c?za lE)►ra•a•a•aslia 

Tem-se vendido a Mv 000 rs.a 
pila o exceliente vinho da Bairrada. 

19•ea•e:as90 

Os generos alue concorrem á 
feita d'est:i villa, manti;,, tiram no 
ultimo mercado os preços que in-
dicalnes em os nossos numeros 
p Assados. 

BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos e muito agradece-
mos as seoniT(tes publicações: 
—0 n.° 5 do 1.° anno de .4 

Dosenl-etria, relativo ao mez de 
maio, optima revista mensal (le 
medicina dosimetrica, unica de que 
temos noticia em Portugal. 

Assigna-se na pharmacia Ura, 
largo dos Losos—Porto, sendo o 
preço da assign4tura pbr anno, 
1:500 reis. 

E' o director proprietario des-
ta util revista o Sr. José Rernar cio 
Birra. 
—0 2.° n.° (1e 0 Espectro, 

castigo semanal da política, do sr. 
liariano Pina, impresso em Par.s. 

Se o primeiro n. - vem primo- tema da betairiba forraginosa, A 
roso na linguagem, esplendido de • educação das meninas (11), 0 som-
verve, altamente interessante para no das plantas (111), Avintes; ponte 
quem deveras ama a sua patria e velha sobre o Febros Os microbios 
vibrant(a de indignação contra as luminosos (II), A pilocirpina, Vina. 
prepotencias odiosas do actual ga- greira caseira. Regas, Tintura de al-
binete, o segando ainda mais faze ma composta, Saquinho . para 
causticamente o afaige, sempre na perfumar a. roupa, Sumo de limão 1 
altura fidalga do escriptor de ver- artificial, Meio watt por vela, Ma-
Madeiro cunho. neira de amanhar a lampreia, Lam-

Anceiamos pela visita do tercei-
ro numero que nos parece vir, af-
frrmar um suecesso no movimen-
to politíco actual. 
—0 n.° 11 de A Jornada, in- Nodoas de nitrato de prata.— 

teressante revista que se publica Corº•esyorrdertcia. 
nesta % ílla, cujo director é o sr. (redacção e administração, rua 
Luiz Ferraz. de ttilliafutles, 46, Lisboa. 

E' o seu summ:trio: 
0 orgão da audição nos ira-•,r••A 

sectos--•Sacri fi cios humanos entre 9 á.OJ 
os' negro,, Scena me.lierica, A Do 
criadinaa, - A vida e a moi ti,,, Epi- IláeveTe:fldo Padre Sla-
;,Tramuia, A minha saudadt•, I3iblic- enoel Doze Gareaes 
oraphia, fallecido a 19.4-90 

A;si(Dita se na livra1 , 
CmnIm de S. José, sendo o preço IIa perto de um mez que 
da sua assignatura por anho, 500 deixaste o envolucro mortal qne 
reis. te prendia á terra, e paret•e-me 
—0 n.• 35 do X12.• anuo de A ainda ouvir a(lilelle respirar of-

Agriculiura Portuguezzo, bem re- f̂unte coto chie a per}trenos sor 
digido juiml dedica(lo d defeza da vos tentavas animar-te á vidal... 
agricultura nacional. , 
E o seu suminarirt: taotno o tempo foge.. . 

Pagina d'um livro medito, Tri- Ahl o quanto é triste vér 
chinose, Os adubos chimicos e ns morrer u[n titriigo... mas fluam 
trio; estrangeiros, Veterinaria pra- cruel é a.sua atizencia servi espe-
tica, 0linho em P,,rtu«al, Notas 
ri.ie(lico-veterinarias. o rançai ... Sim; partiste e já 

Assigna-se e vende-se na t`,i- mais voltarás a partilhar cotn-
vraria At:ademica, rua Atiguzta 102 nosso o doce conv[vio em que 
e 104. Lisboa, sendo o custo de por lauto tempo nos embalámos 
sua assignatura por anno,2:C00rs. nos projectos ,i,,anicos do nosso 

—0 n • 13 do 8. - anil() da 
Gazeta de Pharmacia, oraão dos porvirl liiusão...doci• illuyão; 
interesses lirorissionaes relativo ao lhas cruel realidade.. . 
mez d'abril. I'ublicaartigos impor- ; li? oquanto és sentido.. . 
tantes, especialmente recoinmen- o teu logar a nosso lado é utn 
daveis a medicos e pharruaceuncos' vadio tios '=anais terá quem o 

E' o seu director o sr. Emi-
tio Fragoso, e assi=na-se no I1(>s- 'oceupe; deixaste-nos llnni('rsú 

pital Estephania. Lisboa, scado o na mais tristnra, nosso 
custo da sia assionatura por anua coraçf o Jaz prostrado pela in-
t000 rs. tensa dorl.. . 
—0 n.° 1 do 1.° anho de 0 

Atheneu, interessante revista qum- Consola nos sómente a cren-
zenal de educação o recreio, ça e a esperança de que gozarás 
que sae à luz eiu (:intra. já jta felici•lade tios justos.. . 

Saio seus redactores t,; srs- A. finas n-i iticerteza flue nos cérea, 
da Cunha e A. J. das Neves,aqueru ipanario dais cousas muridanas, 
toda a correspondencia d;nc ser consente que deplore a falta ir-
dirigida. 1 

assi=na-:e em CiMni, sido u i eparacel (, e_ um arroi o, perniiite 
preço dá sua assibiia(tu1•a por aciiitt, que te alfonibro o tutnulo com 
800 reis. is p••talus (ia saudade, rue as 

,Novamente rogamo; i; iltusira" orvalhe com o rocio da oração, e 
da re lacção a fineza ele nos enviar tu (] li, lido possui.lor (ias promes-
o 1. n. afim de cuuilt!ctarliios a 
collecção. sas de Jesus; nos arrbbos da i)P -

-0 11,. . 3J do 4. anno do ti(ica vi3.tn, não te esque( a. dos 

Jornal .fie I1liarrrinc{(- e Cliiinica, lie v•l trüca ui n'esie valle de la-
do Lisboa, eccchetite pubiicaç fio 1rirtyv $, (lispensa uma suoplica 
mensal, cujo red:,ctur é o sr, F. le miser icui (tia junto do Tnrono 
J. Roza. , 

E• o preço d., sua assign:itul•a tio I w[-no p:r,• os que nesta 
por anti.,, para Portu';ai e ptespa- vida te foram dedicados. 
ilha- 1:-100 is. União postal—rs. Arnice, requiescat in pace. 
1:320. tiarcellos E . A . 

Vodimos à illoAre red:,cção 
fineza de nos enviar e u.- : 8, flue -
uão nos veio á [nao. 

--Os numeros to e 11, relativos 
aos mezes do março e abril, do 
11.• anno da sua . pub'icação do 
beira redigido o interessante Bole-
tim de Pliarmacia, do Porto, de 
que é redactor u sx. J. 1'. d'Alinei-
da Brandão. 

Assigna-se na G;rc;scia da C;,m-
panhia t'hartnaceutica, rua do AI-
mada, 291, sendo o preço da sua 
assionatura por anuo 1,5000 reis. 
=0 (i.° fascicuto dr 0 ]lei dos 

Estranquladores, magnifica pubìi-
caç,ão, da empreza Guillard, Ai1-
laud e C.a, de Paris. 
=0 n.° IO2da Recisla Popular 

de Conhecimentos G'teis, do Lisboa, 
qne se assigna na rua '.e Santo, 
Autonio dos Capuchos, 111, sendo 
o preço da assionatura, por anno 
— t;W0. 

V YNIINCII?S 
Cartorio do escrivão-

Azevedo-ARREMATAÇÃO 

1.a 
0 dia 8 do futuro mez de 
junhoporl lhoras da manhã 
á porta do tribunal 'juái-

preia com molho de sangue, dais ciai Test,z villa por deliberação 
uma receita contra as verrugas, do'respecti.vo conselli..) de [a mi-
Novo suecedaneo do iodoforinio, ' 
A eia clrìctricidade na agricultura, •ia, interessluoS e credores n0 

inventario entre menores a que 
se procede por morte de Euze-
bio José Pereira, viuvo que foi 
da fi eguezia de Bareellinhos, tem 
de arrematar-se os seguintes 
bens de raiz a sab,;r:---Um1 
propriedade ou quinta que s 
compãe de casas torres e tensas 
e junto terra lavradia core arvo-
res de vinho, latas e afina cie 
lima e rega, sita no lugar de S. 
Braz da freguezia de , 3arcelli-
❑hos, foreira a Antonio Lopes 
Calheiras à Meriezes, da cida-
de de Lisboa cum o foro annual 
de `. 55,651 til. de milho, 191, 
103 M. de centeio, 2 galliruas 
e 1 frango avaliada com de(lu-
ção do capital, do foro e laudt-
tnio em 2:899f;3f0 reis. E du:is 
gegnenas moradas tia casas ter-
reas e junto terreno fie horta 
coro arvores de vinho e lata na. 
entrada, allodiaes sitas no mes-
mo lu,-,ar e Ueguezia em reis 
233,900. Por este ficam cita-
dos todos os credores do inven-
tariado para ficarem scientes i1t) 
dia da praça e dedusirem, que-
relido, o s--lu direito. 

13 ai•cellos, 11 de maio de 
'1890. 

Verifiquri a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Adelino da Moita. 
0 escrivão interino, 

Francisco d'Assis Marques , 1:\- 
zevedo. (2fl ) 

0 (al;ai.xo assign ado, s(o)ro 
niod,t penhorado pw,ii, coro todos 
os c,rvr(lheiros gire lhe derar;i ai 
subitl(a honra de o visittlrem e 
naarrttarem saber doa sufi saude, 
iro rtltirrao incoa7ínaodo flue teve, e 
na ?wposibiliclade de o raiei 
pessoalruente; como era elevei seus 
vera( por esta forma agradecer 
tanttas provas dc defcrencia e a 
todos protestar a stitt gratidão. 
Ao Ex.' -> Sr. Dr.-Antonio Mar-
ins de Soitza Lima, que, cova 
anta bofadade, talentoe saber, o 
ratou, protest(r o seu (riais pro-
fundo respeito e aini7,ade. 

0 summario d'este nurnero é o 13t(a'c °lios, 28 de abril de 
seguinte: 1.890. 
A Amer•ica (II). 0 ceu, A cul- fatie Joúci (Baptista da Si•'vaa 

(.ar•lor'io tio er.;: • üevedr)— 

•• ( pu i:c trai') 

(i t1:i c? (ló correnty mez 
(Ie maio por 11 horas da 
ni:lnhã, tio tribunal li[ li-

ci:il (festa comarca, tem de en-
trar e[ll os bens 
aba:xG in•nCtOn:i+•(); • llerte•ie(n-
tús á massa fallida de Nlanoel 
de Si do Lag •o arte, -(' esta v,;1.- 
la e sita=A gnintn (Ias 13arra-
tlas, aliudial, dú Iavi•a(lio e nvil-
1,1, cora agu1 de lim,1 0 relva, 

coill casa d'habitaçã(o, vira tis 
iotrza, uma n -reriha c duas, c:izas 
tl•rteas e mais pertençais situada 
em Uatrnil,avali ida em 6:309.200 

A arrematação (Vesta pio-
pi iedade foi ordenada pelo ti i-
bun al coiiliiiei•ci'il, em razão d'el- 
la estar sofrendo grande dete-
rioração. 

Por este são citados tolos os 
credores do falii,lo, ali[ri a;-
sistiretm á arremataçïts e dedusi-
rem seus direitos no prazo (L 
lei. 

Barcellos, 3 de Maio tio 1830. 
Verifiquei a exac,lid,-jo. 

0 Ji,iz de Direito, Presi.IentL 
du t1'ibtinúl, 

Adelino da Alotta. 
0 escrivão, interino do coti!-
mercio, 

Francisco d'A',sis Nlarquiús (}'A-
zevedo. { I:• 



0 COSI;NIERCIO DE DARCELLOS 

LIVRARIA E UNUANIX 
DE 

ANTONIO JOSÉ ALVES DO VALLE 

CAMPO DE S. JOSÉ- URCELLOS 
Acha-se esta officina montada nas condições de executar, 

cone brevidade e a maior perfeição, qualquer traoalho concernen-
te ã arte como: bilhetes de visita (em machina especial, cartas, 
circulares, editaes, facturas, bilhetes para estabelecimento, mapp:is, 
estatutos para confrarias. jornaes. etc. 

Sortimento de livros religiosos, escolares e de direito. 14Iis-
saes, breviarios, diurnos, oflFicios votivos, ultimeis edições. Gu.n;le 
sortido de Sacras para altares; estampas e objectos para escri-
ptorio, desenho e flores. 

Pantógraphos, oculos, lunetas. machinas de embrulhar cif ur-
ros, cartões de felicitações eu] caixinhas, letras douradas para 
marcar louças; .abonetes, etc. 

Ourri em folha para douradores; illuminação e haiões vene-
zianos; papel de impressão, escrever, de varias qualidades, dito 
de c8r. Encadernadores rapidos para escriptorio e particulares. 

Conhecimentos para a cobrança de derrama paroclàal; ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para 
recenseamento das creanças em edade escolar, mappas comparati-
r•os, e todos os impressos precisos a estas corporações. 

Aprompta-se cem brevidade e perfeição toda a obra concer-
nente á arte de , encaderna dor. Compram-se livros usados. 

Recebem se assignaturas para todas as publicações tanto na-
cionaes, conto estrangeiras. iG) 

1 X 0 » nino 

#BOSSA SENHORA DE PARIZ 
Esta esplendida obra, magnificamente impressa em papel superior 

mandado fazer expressamente Wuma das primeiras fabricas de Alilão, é 
Illustrada coai 1200 bel!issiinas gravuras 

e fórma um grosso volume composto de 23 fasciculos de 32 
Fagivas no formato ira-quarto, distribuidor semanalmente 

ao preço de 100 reis cada um, pagos no acto da eotrega---poden-
do, porém, os srs. ass;guantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana 
Para as provincias o preço de cada fasciculo é o mesmo que 

par a o Porto, mas só se aeceitarn assiauaturas vindo acompanhadas 
da importancia de cimo fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a conarnis são de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assiynaturas e se responsabilise pela dis-
tribuição dos fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por d,3z 
assiguaturas até ao Gtn da distribuição do volume, receberá gra-
tuitamente, alétn da Cominissão de 20 por cento, um exemplar curD-

pleto. Aceìeitam-se currespondeutes em todas as terras do itaiz, dan-
do boas referencias. 

PREÇOS DO VOLU,11E 

Brochado, 2•t00 reis.—Encadernado em percaline, 3:5400 reis.— 
Encadernado em percaline e douredo pela fulha, 3; 300 r•sis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 
LIVIìARIA CIVILISAÇÃO 

De Costa Santos, Sobrinho e Diniz=Editores 
tri Raa da S. Itdefonso, 12 furto=Em Lisboa: Á Filial—Traves-

sa de Santa Justa, 65 

OS A,11SER-AVEIS 
Assignatura'permanente e dis-500 artísticas gravuras, pode tam-

tribuição semanal de um ou m<.is bem adquirir-se aos volumes bro-
fasciculos a 100 reis cada um. Achados ou encadernados em luxuo 
obra completa, 5 volumes nu 70 sus capas do percaline, executadas 
fasciculos no formato da NOSSA expressamente na Allemanha e 
SENHORA DE PARIS, knpressão contendo lindissinros desenhos a 
esmeradissima e illustrada com ouro. 

1.° volume brochado. 1 • 550 rs.Encadcrnadu. 
2.° n n 1ér350 a a 

TLLLSTRAÇ6ES 3.' 500 ► . U250 r, 
4.° n , 1,5650 A 
5.° U450 D >. .12- 300 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasci-
culos para as provincias e garantias de commissão a quem angariar 
cinco ou dez assigoaturas, sustenta o que se acha annunciado com 
relação a Nossa Senhora de Paris. 

2100 
.2200 

b .2100 
D 2000 

LÁ UNION V EL FENIX ESPAN-OL 
COMPÁi181A DE SEGUROS REUNIDOS 

eapita, de garantiu 3.400:000$000 

TOMA SEGrRo CONTRA FOGO, SOBRE CASAS,MOBILIA E OBJECTOS 

COMMERCIAES, A PREMIO RASOAVEL. 

EM Barcellinhos presta tor1os os esclarecimentos o snr. Fernando 
,de irigueireda—Rua Uit-mita, n.° i. 

Cì 

QUE  LINDA GA-
ZA E VISTA-5 

Vende-se ri] arrenda-se um-
casa cor trnida de novo,nrtiito h•a 
gienica e com as melhores vistas 
parao—iio Cavado—Barcellinhos— 
campo de S. Jose;; e outros pouto-

E' sita na Fonte Baixo, e trata-
se com o procurador—SEMINO. 
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0 tiECI1Elo PIO PIJt1 

SEIiAIvTA 10 LITTERARiO,-SCR N-

TIFICO E ClUTICO 

Redactores 

Julio Lobato e Oscar Galhardo 

Redacção e administração Rua do 
Barros Lima 

A SSIGNI ATUI1A 

ce). tantos e tão ruidosns applau-
sós congnistou. Rí!apparece, porem 
multo mais ' melhorado, quer tia 

u-•rte material de que se acha in-
cumbida unta das mais acredítabas 
ufTicitìa: ttipographieas, quer na 
litteraria a carito de cious rapazt-s 
da geração nova, que se acpbertartl 
sob os pseudunvutus de Julio Loda-
to e Oscar Galhardo, na qual culla-
borarão algúns dj)s riais festejados 
e•rripiur'es. . 

Cada nurnero do RECREIA Iro t  era leni-se ou arrendti►tl-se. av 
POVO, em 8.° grande, ierlpres•o i + . 
1 eui btírn papel, custa ra avais , yt) 1 j c•rsrts •atJ •bram rio fultecir- k 
reis, e az : har-se-ria á venda em to- l;tou►é, de vt ay!t. Sita sitas gere . 
das a, lívr.,r•ias o kiusques. 0 pi'i- • rrrclhur li,cnt da pra-ire, e grei 
ilieírti nntrlert-, deva[á sair nu dia !(1CCor7►1►todaS;(1es portL 1ittttter'OStr 

18 de inaio •rrrrrilirt. 

Poda a :nrrc;poud••neia, quer re- Para trajar corre IFerwinti. 
lativ•a 1 retla+•ção q,ier a adinini;- rlè `'Fiyrte rèdu, de B,• rcelli►►hos. 
tração, de\erá sei, dirigida a Jose 

Ferreira, Rua do Barros Lima, 

rpm a 20 cores, está em erjtr3Sl• 

çãu: t;m iishoa nu escriptorío deis•' 
editores, nu Parto ❑a Livraria ta l 
lu. 

Porto: Anno, 1:000 rs.; semes-
tre, 500 rs.; trimestre, 250 rs.— 
tPirovinci a : Anno, 1:130 rs.; 
semestre, 565 rs.:trimestre,p8 rs. 

Avulso, 20 reis. 

Reapparece em breve. após uma 
onra suspenção, 0 RECREIO DO 
POVO, semanario que nos primei-
ros tempos da sua publicação, 
quando redigido por Alfredo Car-
vahaes (Fit•aro), Diniz Neves (Leo-
poldo Gil), i41otira Guimarães (Va-
lerio Juvenai). Ernesto Guimarães ( Ires a mitraille. Oleogravura em 
Couto dos Santos Germano Dul- igrande formato (60 1 90) e lira-

SUCGURSAL 
DA 

COMPANHIA UNIÃO 
PO PULAR PENHORISTA 
EM BARCELLr\1iUa-- 

Ficam aviittios os sni-s. rnu-

tuarius que tenhatir penhore" n'. - 
ta Succur•al com ires meies de ju-
ro em divida, que não vindo re-

furmal us.,erll,e hì,u Fendidos 1,0eilãa que, se realiza. (5) 

JORNAES SCII,NTIFIGOS, LITTE-
BARt03, AlUISTiCOS, DE 

MODAS ETC. 

A livraria o agencia de assi-
gnaturas para todos os jornaes e 
t•e%istas estrangeiras, ele 4. a. 
de vimentel, es. 
tabelecida ua-.rua (te D. , PEdr>, 67 
e 69-1»o •to,pede aos seus itu-
merosus freguezes, que se teem i 
dignado obsequia(-a assignando i,or 
seu luteimedio os jornaes e revis-
tas de que carecem, u favor de da-
rem ordem para a reuovaç;ío, a tira 
de não suffrereut interrupção ria 
ren.essa. 
A livraria Mesquita 111- 

menteli, manda vir do estran-
geirv,nu praso de 6 a 7 dias,qual-
quer livro que lhe sejaeucouritien-
dado % qae, p„rveutura não te 
uha DO seu estabelecitneutO• gois 
tem correspondeucia liaria C0111 as 
prineipaes cidades da Europa, 
do o utìico representante eu1 Pur-
iug'a1 de nitiitad tivrUias estr'an= 

gemas. 
Esta casa forne,e sem au,,men-

to de preço toda e quahluer obra 

CASA NA PRAIA-

D'APULIA 

RAl'HAEL GI)NDUT 

IlÉCIT"S DE L  V1E: ItÉEL L 

LEI PL US JOLIE I'E 3 E DE 
LLSbO V•VB 

Rornan conternporain 

UMition compNle comprend 20 
fascrcules. = Ln_. couvertttre, pote:• 
labrochureon livreartistertierrt des-
$111 e, spra distràbuc'e G11A718 à 
toas ler abonnés de l'cruvre com-
pete. 

On s'abonne à Lisbonne: 70, 
rua. elo Sol, ao Rato, 1." 

Les frr,rsonnes qui s'abonueron 
d. e rn, im.5 blir'eaux, ate paieront qu 
1.600 reis potir l'muvre entière. 

Tascrcute, prix 100rtis. Uu,a 
parte do producto é destrnadocigran 
de sttbscripção nacional-

Emprer.a editora. 70 ruad 
Sol, ao !tato, L`° Lisbonpe, 

Tous droils réservés. 

LE POLICIIINELLE 

OU LE 

CIIARIVAPI P01 TUGA1S 

PAR 

Rophael > Gondrg 

.4rec la collaboration cies nretl 

leurs écrieains parisrens. 
Li, Polichinelle qui constitu! 

urze teuvre litléra.tre exceptionne:'• 
le, era Portugal, ne se vénd l,as a-
fascicule; il est réser vé alta. per' 
sonhes qui s'abonnent da wi 

publicada por outro editor, tanto bureau,r., à Ia nresse, aux -Fitblio 
nacional donio estraugeii thégttes, etc, etc. l 

Endereço:=Livraria álesquiu ABONNEMFN 

P, 11) Portugal: 2:!!.00 reis por ttt: 
etranger (rtnion postate) 14 fr. 
ernpreza editora. 70, rua do Sol 
ao Dato 1.—Lisbonne. 
Tousdroits r•servés. •- 

REI DOS ESTRANGW- 
LADO.RES 

Esta obra será publicada a fas-
ciculos sernanaes, contendo cada 
um 2} pa;ïnas de impressão, in-
4.° e tres aguarellas a 5 pores. Domingos J+isá de NUranda 
A obra completa compor-se-ha solicitador ençartado n'este - ju+zo, 

de 35 a 44 fasciculos, preço do encarrega-se de qualquer negocio 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs- inherente ao seu offit:io. 
pagos á Antreba' provincias e ilhas E tainbem declara qne vende 
110 reis pagarneuro adiantado de tabacos e loteria, no estabeleci. 
5 fasciculos. Dá-se o primeiro fas- mento do fallecido Jo.é Antonio 
ciculo por amostra. I\o fim da o- de Souza Guim arães, na rua Di-

bra será distribuida uutacapa rica- resta d'esta vilia, rogando por es-
mente ornada a ouro e cores, te meia aos seus amigos a ine.r 
pelo preço de 600 rs. ta de o procurarem tanto para 

Brinde a todos os assignantes aquelle, como para este assumpto 
no fim da obra.Assigna-se em Lis- 
boa no escriptorio dos editores 
Guillard, Allaud e C. ,, 28 rua Iven. 
1.° e nas livrarias.No Porto, na li-
vraria Leito, rua do Almada 18,20, 
Nas de mais terras do reino e ilhas 
em casa dos nossos correspondes 
tes. Brinde o.fferecido a todos os 
assignantes do Rei !Dos Es-
traaxguiadores,esplendida re-
troducção do ce!ebrè quadro me 
litar de Edouard Detailie, 400 ms-

't• 

0 COA WE1 IO DE B IRCECDOS 
É LtfPI•ESSO NA TYPOGRA-
I'HIA DE AN 270WIO JOSÉ 
ALVES DO VALLE, CAMPO 

DE S„IOS1;', 

—B ARCELLOS— 
•Y 

(3) e ë o sen editor Joaquim 
31 aciei, ide Illt.or)iz. 


